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Resumo 
 
Mulher de 70 anos de idade, aposentada, compareceu ao consultório 
odontológico em busca de atendimento homeopático com a seguinte queixa: “minha 
boca está salgada, como se eu tivesse comido sal puro e tenho a sensação de que 
nela existem feridas e piora sempre na hora de fazer o almoço”. Os sinais e 
sintomas foram observados há seis meses. Foi aos médicos clínico geral, 
cardiologista e otorrinolaringologista que lhe solicitaram exames laboratoriais de 
rotina, os quais se mostraram dentro dos padrões aceitáveis. Prescreveram-lhe 
omeprazol, antibióticos e o aumento da ingestão de água, porém melhoras não 
foram observadas. A Paciente faz reposição hormonal, uso contínuo de cálcio, 
clortalidona e Tandrilax para as dores articulares quando necessário. Ao exame 
clínico intrabucal foram observados: mucosa oral úmida e sem alteração, dentes 
com perda de inserção e sem doença periodontal ativa, próteses parciais removíveis 
tipo “Roach” e boa higienização oral. Na anamnese homeopática observa-se um 
grande senso de organização, sentimentos de angustia e ansiedade pelo sofrimento 
de uma das filhas, descaso às demonstrações de excessos de simpatia, afeto e 
companhia para consolos (remoe a sua dor recolhida e sem testemunhas). Foram 
repertorizados os sinais e sintomas da paciente, os quais foram encontrados por 
semelhança na matéria médica de Natrum muriaticum, que foi-lhe prescrito na 
30CH, um papel em dose única. Após 90 dias a paciente retorna ao consultório 
relatando a retomada do paladar e mais serena em relação aos problemas 
familiares, embora os mesmos tenham aumentado em quantidade e gravidade. A 
paciente encontra-se em proservação homeopática e acompanhada pelos demais 
médicos que cuidam da sua saúde. 
 
 
 
 
 
